
INFLUÊNCIA DA TITULAÇÃO SOROLÓGICA DE DOENÇAS DA REPRODUÇÃO 
SOBRE A TAXA DE CONCEPÇÃO E PRENHEZ EM VACAS DE CORTE 

 
RABASSA, Viviane Rohrig1; SCHNEIDER, Augusto2; CORRÊA, Marcio Nunes3; 

KRAHL, Marlise4; DUVAL, Eduarda H.5; DUVAL, Eduardo J.6 
 

1
 Mestranda em Veterinária/UFPel 

2 
Graduando em Medicina Veterinária/UFPel 

3 
Professor Adjunto Departamento de Clínicas Veterinária/UFPel 

4
 Médica Veterinária 

5
 Médica Veterinária –M.C./FURG 

6
 Engenheiro Agrônomo – FAEM/UFPel 

Campus Universitário – CEP 96010-900. vivianer@ufpel.edu.br 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

 As baixas taxas de concepção e parição em bovinos de corte no Brasil se 
devem, entre outros fatores, à alta incidência de enfermidades infectocontagiosas, 
como Leptospirose, Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR), Diarréia Viral Bovina 
(BVD) e Brucelose. Estas enfermidades causam alterações em nível de sistema 
reprodutivo, levando a infertilidade e perdas gestacionais [5]. 

A Leptospirose é uma importante zoonose causada por espiroquetas do 
gênero Leptospira, podendo persistir nos rins e trato genital de ambos os sexos, dos 
quais são excretadas na urina, em abortamentos [9, 10] e no sêmen [14]. A 
Leptospirose bovina causa sérias perdas financeiras por infertilidade, como retorno 
ao cio, abortos, natimortos, mortes, diminuição na produção leiteira e infertilidade, 
principalmente em países tropicais e sub-tropicais [13].  

A IBR é causada pelo Herpesvírus Bovino Tipo I, causando abortos 
geralmente no terceiro trimestre de gestação. Infertilidade e ciclos estrais curtos 
também tem sido observados em vacas não-prenhes inseminadas com sêmen 
contaminado com IBR. A maioria das lesões severas começam no corpo lúteo [17, 
18, 19, 24]. 

A BVD varia de infecções agudas transitórias até a doença das mucosas que 
é inevitavelmente fatal. Infecções congênitas podem provocar abortos, mumificação, 
natimortos, malformações. A BVD induz inflamação dos ovários e lesões pustulares 
nos órgãos genitais [2, 4, 6, 12]. 

Em infecções concomitantes com IBR e BVD, o efeito imunosupressivo do 
vírus da BVD pode ser um fator desencadeante para a ativação do vírus da IBR em 
gado com infecção latente. Tanto a IBR quanto o BVD são facilmente transmissíveis 
pelo sêmen [25, 15]. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto da titulação sorológica para 
Leptospirose, Brucelose, IBR e BVD sobre as taxas de concepção e prenhez em 
vacas de corte.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
   Este estudo foi realizado em uma propriedade da região sul do Rio Grande 
do Sul, na qual são criados bovinos de corte com a finalidade de produção de 
terneiros. Foram utilizadas 20 fêmeas primíparas, em lactação com período médio 
de 45 dias pós-parto, sem raça definida e mantidas em campo nativo. As vacas 
foram identificadas através de brincos numerados. É importante ressaltar que a 
propriedade não realiza vacinação contra Leptospirose, IBR e BVD.  



As amostras de sangue foram coletadas antes do início do programa de 
sincronização de cios, portanto antes da inseminação artificial em tempo fixo (IATF), 
e no diagnóstico de concepção aos 45 dias após a inseminação. 

  Todas as vacas foram submetidas ao exame ginecológico através de 
palpação retal para avaliação da condição ovariana e uterina. Os animais que 
apresentassem qualquer alteração no trato reprodutivo seriam excluídos do 
experimento. No dia 0, as vacas foram casualizadas quanto a condição corporal 
(CC) por escore, numa escala de 1 a 5 [8], sendo que, 85% (17/20) apresentavam 
CC 3, 10% (2/20) com CC 4 e 5% (1/20) com CC 2.  

A fim de sincronizar os cios e as ovulações, foi utilizado um protocolo 
hormonal a base de progesterona, benzoato de estradiol, gonadotrofina coriônica 
equina, gonadotrofina coriônica humana e prostaglandina [23, 16]. Ressalta-se que 
não foi observado efeito negativo deste protocolo hormonal na fertilidade das fêmeas 
e na taxa de concepção, verificada aos 45 dias após a IATF, através de ultra-
sonografia [3] para avaliar a taxa de concepção. Aos 4  meses após a inseminação 
artificial, foi realizado o diagnóstico de gestação via palpação retal para verificar a 
taxa de prenhez. 

Foram coletadas amostras de sangue da veia coccígea com vacutainer e 
trazidas ao laboratório refrigeradas. Estas sofreram centrifugação, obtendo-se o soro 
puro, a partir do qual foram feitos os testes sorológicos para detecção de anticorpos 
contra os agentes causadores de Leptospirose, Brucelose, IBR e BVD.  

A pesquisa de anticorpos para Leptospira spp foi realizada através da prova 
de microaglutinação (SAM ou MAT), que trata-se de um método indireto de 
diagnóstico, determinando a presença ou ausência de anticorpos contra os 
sorovares de Leptospira analisados [7]. Para a avaliação sorológica de Leptospirose, 
cada amostra de soro foi testada com 41 de sorovares patogênicas, 7 saprófitas e 1 
leptonema, sendo considerados positivos títulos iguais ou maiores que 1:100. 

Foi realizada a prova do Teste de Rosa de Bengala [1] para detectar 
anticorpos contra Brucella abortus. A sorologia para IBR e BVD foi determinada 
através do teste de soroneutralização. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
   Dentre as fêmeas utilizadas, 80% apresentaram sinais de cio, enquanto que 
20% não expressaram sinais de cio até a data da inseminação artificial em tempo 
fixo, o que indica que as vacas estavam ciclando e que o protocolo hormonal 
utilizado não teve efeito negativo na fertilidade das fêmeas. 

  Dos 42 soros testados para a detecção de anticorpos para Brucelose pelo 
teste de Rosa de Bengala, todos foram negativos frente ao antígeno da Brucella 
abortus. 
   Na pesquisa de anticorpos antileptospíricos pelo teste de soroaglutinação 
microscópica (SAM), 38,09% dos soros apresentaram anticorpos na primeira coleta, 
sendo 14,28% para o sorogrupo sejroe, e na segunda coleta, 45 dias após a IATF, 
98,30% dos soros foram positivos, sendo que 84,61% foram positivos para o 
sorogrupo sejroe, o que indica que os animais tiveram contato com o agente neste 
período entre a IATF e a avaliação ultrassonográfica, 45 dias após. Este contato 
pode ter ocorrido no ambiente em que os animais eram mantidos, através de fontes 
de água contaminada, sendo que a grande ocorrência de chuvas na época do 
estudo pode ter ajudado na transmissão da bactéria, ou por vários outros fatores, 



como presença de animais silvestres na área, sendo, portanto difícil a determinação 
da fonte de contaminação dos animais. 
   As amostras de soro foram testadas quanto à presença de anticorpos contra 
Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR) e Diarréia Viral Bovina (BVD), sendo que 
22,2% reagiram para IBR e 69,2% para BVD. 
    As vacas, no diagnóstico de gestação por ultra-sonografia aos 45 dias após 
a IATF, apresentaram taxa de concepção de 70%, enquanto que no diagnóstico de 
gestação por palpação retal, aos 4 meses após a IATF, a taxa de prenhez foi de 
20%, o que indica que as fêmeas tiveram reabsorção embrionária ou aborto entre 45 
e 120 dias de gestação, ou seja, período compreendido entre a avaliação 
ultrassonográfica e o diagnóstico de gestação por palpação retal . 
   De acordo, com a época em que ocorreram os abortos, pressupõe-se que 
estes foram causados pela Leptospirose, pois esta enfermidade é causadora de 
abortos em qualquer fase da gestação, enquanto que a IBR produz mais 
freqüentemente, abortos no terço final da gestação, ou infertilidade e retorno ao cio 
em fêmeas inseminadas com sêmen contaminado pelo vírus [18, 19, 24]. Quanto a 
BVD, esta causa uma pequena taxa de morte fetal quando a fêmea é infectada nos 
primeiros 120 dias de gestação [21, 22], e a grande maioria dos fetos nascerá e será 
imunotolerante ao vírus, mantendo-se infectado por toda a vida [20]. A Brucelose, 
por sua vez, é uma causa importante de aborto em bovinos [11], mas neste estudo 
foi descartada, devido a soronegatividade das fêmeas para a Brucella abortus. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

   De acordo com os dados encontrados, de aumento da soroprevalência para 
Leptospira spp após a inseminação artificial e ocorrência de abortos entre 45 e 120 
dias de gestação, demonstrou-se que estes abortos podem ter sido causados devido 
à infecção com Leptospirose.  
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